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RESUMO EXECUTIVO 

O mercado de biocombustíveis na Semana 27 de 2026 apresentou uma dinâmica de resiliência frente às oscilações 

macroeconômicas. O preço de revenda do biodiesel consolidou-se em R$ 5,11 por litro, preservando uma vantagem 

competitiva estratégica com um diferencial negativo de R$ 0,10 em relação ao diesel fóssil. Paralelamente, o cenário 

internacional de energia registrou um recuo no preço do barril de petróleo para US$ 71,59, impulsionado por avanços 

diplomáticos significativos que reduziram os prêmios de risco geopolítico. 
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2. O QUE ACONTECEU NA SEMANA 

A pressão inflacionária do dólar aliviou pontualmente, com a moeda comercial recuando para R$ 5,13 na 

semana. O biodiesel B-100 fechou a semana cotado a R$ 5,09, queda de R$ 0,02 no período, ainda 

pressionado pelo patamar elevado do câmbio sobre os insumos produtivos. Mesmo com a queda do 

petróleo, o preço do diesel se manteve pressionado, o que manteve a vantagem do biodiesel em R$ 0,12 

por litro na semana. A tendência ainda é de que o diesel se torne mais barato no médio e longo prazo. O 

impacto do dólar é forte nos dois produtos, e com a inflação doméstica em trajetória de alta, ambos os 

combustíveis devem ser afetados. 

Sobre o petróleo: o mercado já precifica o futuro, e os impactos da guerra já foram absorvidos pelos 

formadores de preço da commodity. Prova disso é o índice de volatilidade do petróleo (OVX), que subiu 

ligeiramente para 47,59 pontos nesta semana — ainda muito distante dos mais de 90 registrados no auge 

do conflito no Irã. O preço do petróleo importado subiu e fechou em R$ 4,37.  O que ainda pesa para os 

comerciantes é a normalização logística, que deve demorar alguns meses. 

3. CENÁRIO MACROECONÔMICO  

O dólar, extremamente importante para o setor de energia e combustíveis, recuou levemente na semana, 

fechando na casa de R$ 5,13, mas ainda em patamar elevado para os padrões históricos. Mesmo com o 

RESUMO EXECUTIVO: O preço de revenda do biodiesel fechou em R$ 5,09/litro, 

mantendo uma vantagem competitiva com diferença negativa de R$ 0,12 em relação ao 

diesel fóssil, enquanto o petróleo recuou para US$ 69,56 com o avanço diplomático no 

cenário internacional. 
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choque deflacionário do petróleo, a situação inflacionária do país mitiga esse impacto positivo, 

especialmente pela questão fiscal brasileira. 

Para o biodiesel, o cenário é desafiador: a alta do dólar encarece diretamente os insumos produtivos, com 

destaque para o óleo de soja, cotado com referência ao mercado internacional. São necessárias medidas 

estruturantes para atacar a questão fiscal do país — caso contrário, o aspecto inflacionário deve prejudicar 

ainda mais a economia brasileira. 

4. COMPARATIVO DE PREÇOS: SEMANA 27/2026 

Combustível Preço (R$/L) Representação Visual 

Biodiesel B-100 R$ 5,09  

Diesel S-10 R$ 5,21  
*Diferença de mercado: R$ 0,12 favorável ao Biodiesel. 
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DESTAQUE: INDONÉSIA LANÇA B50  

O governo da Indonésia lançou nesta semana o programa B50 com o objetivo de zerar a 

dependência do país em relação ao diesel importado. O processo de transição do B40 para o novo 

patamar de mistura foi iniciado na virada deste mês e deverá se estender até setembro. A decisão 

de dar esse novo passo na política de biocombustíveis foi tomada depois do início da guerra entre 

Irã e Estados Unidos, com o objetivo de aumentar a segurança energética do país ao mesmo tempo 

em que reforça o mercado interno para o óleo de palma — do qual a Indonésia é a maior produtora 

global. 


